
Câmara Municipal de Uberlândia
  Minas Gerais

Exmo. Sr. Presidente

De  acordo  com  o  art.  232,  da  Resolução  nº  031/02,  REQUEREMOS  a  Vossa

Excelência  que seja  concedida  Moção de  MOÇÃO DE APLAUSO PARA LARA LIMA

RIZZA (10 anos), ALUNA DO COLÉGIO BATISTA MINEIRO.

JUSTIFICATIVA

A presente homenagem justifica-se pelo fato de que as crianças fizeram um trabalho

de pesquisa tanto bibliográfica quanto de campo (UFU, Projeto Doce Jardim,  fazendas de

abelhas, nutricionista, comércio de mel, etc), fizeram também campanhas de conscientização

em escola particular e pública, além da petição pública e reunião com a secretária especial

Jane, no gabinete da ministra Marina Silva. 

Câmara Municipal de Uberlândia, 07 de maio de 2024.

ANTÔNIO AUGUSTO QUEIJINHO

Vereador - PSDB
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MOÇÃO Nº 98544/2024

APROVADO
6ª Reunião Ordinária - 09/05/2024
ZEZINHO MENDONÇA 
Presidente
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Presidência da República 
Jair Messias Bolsonaro

Ministério do Meio Ambiente
Joaquim Álvaro Pereira Leite

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
Eduardo Fortunato Bim

Diretoria de Qualidade Ambiental 
Carolina Fiorillo Mariani

Coordenação-Geral de Avaliação e Controle de Substâncias Químicas 
Marília de Paula Porto

Coordenação de Avaliação Ambiental de Agrotóxicos, Seus Componentes e Afins 
Carla Mariane Costa Pozzi

Divisão de Avaliação de Risco Ambiental de Agrotóxicos, Seus Componentes e Afins 
Cristiane Oliveira da Silva Dias Saretto

Coordenação de Controle Ambiental de Substâncias e Produtos Perigosos 
Danilo Lourenço de Sousa

Divisão de Gerenciamento de Substâncias 
Rafael de Brito Cavalcante Machado

Revisão Técnica do Ibama
Carlos Augusto Maruch Tonelli

Carlos Henrique Jung Dias
Daniela Nogueira Borges de Amorim

Lorena de Castro Lima
Marília de Paula Porto
Regis de Paula Oliveira
Tiara Carvalho Macedo

Autores
Andressa Oliveira Cipriano (Unesp, Ilha Solteira)

Bruna Horvath Vieira (Doutora em Ciências pela EESC/USP)
Carolina Buso Dornfeld (Unesp, Ilha Solteira)

Evaldo Luiz Gaeta Espindola (NEEA/SHS/EESC/USP) 
Maria Edna Tenório Nunes (Doutora em Ciências pela EESC/USP)

Ilustração
Luana Grenge Rasteiro Dias (Unesp, Ilha Solteira)
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Parcerias: Esta publicação foi elaborada como parte do projeto “Implementação da 
Avaliação de Risco Ambiental para proteger a vida dos riscos associados ao uso dos 
agrotóxicos”, com o apoio financeiro do Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
representado pelo Fundo de Defesa de Direitos Difusos.

Termo de Execução Descentralizada (TED) nº 44/2019, publicado no DOU seção 3, nº 154, de 
12/08/2019, celebrado entre o Fundo de Defesa de Direitos Difusos (FDD) e o IBAMA.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Eduardo Fortunato Bim

Centro Nacional de Monitoramento da Informação Ambiental 
Nara Vidal Pantoja

Coordenação de Gestão da Informação Ambiental
Rosana de Souza Ribeiro

Comitê Intersetorial Permanente de Educação Ambiental
Jakeline Borges de Souza

A141 A      Abelha Ronei e a investigação do caso dos agrotóxicos. – Brasília, DF :
                   IBAMA, 2022.
                            34 p. , il.
                           
                           Modo de accesso: world Wide Web
                           ISBN: 978-65-5799-035-3

1.Defensivo agrícola. 2.Abelha. 3.Proteção Ambiental. 4. Qualidade
Ambiental. 5. Educação ambiental. I.Título. II. Andressa Oliveira
Cipriano. III. Bruna Horvath Vieira. IV. Carolina Buso Dornfeld. 
V. Evaldo Luiz Gaeta Espíndola. VI. Maria Edna Tenório Nunes.

CDU(2.ed.)37:502
Elaborado por Patrícia da Silva Soares - CRB 1/1567

Ficha Catalográfica
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RESUMO  

 

Este projeto está voltado para a compreensão da importância das abelhas para a sobrevivência 

do planeta e humanidade. O mesmo está calcado num viés teórico e prático. Do ponto de vista 

teórico, procuramos entender como as abelhas colaboram com a preservação do meio ambiente 

através da polinização. Foi possível aprender que essas polinizadoras nos fornecem alimentos 

muito nutritivos como mel, própolis e pólen, além de serem responsáveis pela multiplicação de 

inúmeros alimentos. Do ponto de vista prático, pudemos compreender o massacre das abelhas 

que vem ocorrendo por meio do uso indiscriminado de agrotóxicos. Isso põe em risco a nossa 

vida, a das plantas e a do planeta Terra. A partir disso, esse projeto visa conscientizar as pessoas 

sobre a importância de preservar as abelhas e de aprender a conviver com elas. 

 

 

Palavras-chave: Abelhas. Polinização. Agrotóxicos. Meio ambiente. Preservação.  
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ABSTRACT 

This project aims at the comprehension of the importance of bees for the survival of the Planet 

and humanity. It presents a theoretical view and a practical view. From its theoretical view, we 

aimed to understand how bees collaborate with environmental preservation through pollination. 

Moreover, they provide us with nutritious food like honey, propolis and pollen. From the 

practical view, we were able to comprehend the bee massacre that has been occurring through 

the indiscriminate use of pesticides. This practice endangers our own lives, the lives of plants 

and the life of planet Earth. From this, the goal of this project is to raise people's awareness on 

the importance of preserving bees and learning how to live with them. 

Keyword: Bees. Pollination. Pesticides. Environment. Preservation. 
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1. AS ABELHAS E A SOBREVIVÊNCIA DA HUMANIDADE  

 

1.1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

O presente trabalho surgiu da motivação de estudar o inseto mais relevante para a 

preservação e continuidade da raça humana: as abelhas. As abelhas foram eleitas como o animal 

que mais coopera para a sustentabilidade do mundo, além de serem fonte de renda para milhares 

de famílias espalhadas pelo planeta Terra. Assim, definida a temática para o estudo, nós 

pesquisadores deste grupo descobrimos que na Universidade Federal de Uberlândia/UFU há 

pesquisas específicas sobre a conservação de abelhas sem ferrão, que são as meliponinae 

sociais, espécies de abelhas silvestres.  

Em especial, a abelha Jataí chamou a atenção dos estudantes, pois além de ser um inseto 

sem ferrão, ela tem a capacidade de fazer ninhos e sobreviver em diferentes ambientes, inclusive 

em espaços urbanizados. Desse modo, a partir de estudos sobre a natureza dessas abelhas 

melíponas, os graduandos do curso de biologia da UFU criaram jardins educativos que acolhem 

essas espécies de abelhas. 

Estes jardins estão situados nos Campus Umuarama e Santa Mônica, e receberam o 

nome de Doce Jardim Educativo: Prof. Warwick Estevam Kerr. Neles são acolhidos 

estudantes de várias idades, de escolas públicas e particulares da cidade de Uberlândia e 

redondezas, além da comunidade uberlandense e região que tem como objetivo conhecer um 

pouco mais sobre a vida das abelhas. Ademais, este projeto busca conservar as abelhas através 

de ações de educação ambiental, ensinando que as abelhas não são insetos que atacam os seres 

humanos, pelo contrário, são heroínas que trabalham arduamente para sua espécie e para a raça 

humana ao ofertar o mel, o própolis, a cera e a polinização das plantas.  

Os jardins também homenageiam o cientista Professor dr. Kerr, nome de grande 

destaque nos campos da biologia e agronomia, sendo reconhecido mundialmente. Seus estudos 

são fontes de pesquisas para trabalhos genéticos de inúmeras abelhas: brasileiras, europeias e 

africanas.  

Ao visitar o Doce Jardim tivemos o contato com as abelhas Jataí e Marmeladas, abelhas 

sem ferrão, que nos ensinaram lições maravilhosas, como a organização da colmeia e a 

convivência em sociedades. Sua cera e resina separam o ninho como se fosse uma proteção, 

tanto na parte superior quanto na inferior do núcleo, formando o batume. Pudemos visualizar 

os favos sendo construídos pelas operárias, seus ovos e todas as abelhinhas jovens e recém-
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nascidas trabalhando para o bem-estar da colmeia, em especial para a proteção da abelha rainha, 

que tem a mais relevante função: a de reproduzir.  

Vale citar um fato nos chamou bastante atenção. Na porta de cada casinha de madeira, 

onde fica a colmeia, há abelhas operárias vigiando, e ao chegar à noite, um tubo de cera é 

construído, fechando assim os pequenos buraquinhos como uma espécie de teia para a passagem 

de ar e que se transforma em porta e proteção. Também estudamos sobre a morfologia das 

Jataís, estas que possuem cor amarelo-ouro e tem corbículas pretas que são os coletores de pólen 

Além de não possuírem ferrão, são mansas. Para se defenderem dão mordidinhas ou depositam 

resinas em quem mexe em sua colmeia. Porém, como são bem pequenas, nem há como sentir 

suas estratégias de defesa.  

Aprendemos também sobre plantas, conhecidas como apícolas, que atraem as abelhas 

solitárias, espécies solitárias que não vivem em sociedade. No mais, fomos instruídos a fazer 

iscas que atraem as abelhas e a confeccionar hotelzinhos temporários para as abelhas solitárias.  

De todos esses aprendizados, o que mais nos chamou atenção foi a polinização. Um 

processo natural de transferência de grãos de pólen de uma flor à outra que, quando depositado, 

o pólen se funde ao óvulo da planta, dando origem às sementes e aos frutos. Assim, a 

fecundação das plantas depende da ação do vento e de animais, como as abelhas. Não há 

alimento no mundo sem a polinização e, consequentemente, pode-se afirmar que grande parte 

da alimentação que chega na mesa de bilhões de habitantes do mundo depende deste processo 

descrito.  

Com relação à ação dos insetos na polinização das plantas, a pesquisadora Teresa 

Cristina Gianni também discorre que culturas de plantio como o café, o tomate, o algodão, o 

cacau e a laranja dependem da polinização feita por insetos como as abelhas. Ao pousar de flor 

em flor, as abelhas operárias transportam em seu corpo o pólen realizando a fecundação de 

milhares de tipos de flora.  

Apesar de serem detentoras de uma morfologia muito simples: cabeça, tórax e abdômen 

e de um pequeno porte, possuindo em média de 12 a 13 milímetros, as abelhas operárias 

exercem uma importância fundamental para a sobrevivência dos seres vivos, pois são 

responsáveis pela “segurança alimentar em todo o mundo” ao “polinizar a maioria das plantas 

e dos vegetais que nutrem todas as espécies” (CRUZ, 2023, s/p), segundo os estudos 

apresentados pela jornalista e pesquisadora da ong Greenpeace, Andressa Santa Cruz. 

Segundo a jornalista especialista em agricultura, Cleusa Pinheiro (2022), as abelhas 

possuem sua relevância pois, além de produzir mel e produtos como própolis e cera, são 
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responsáveis pela “manutenção e desenvolvimento da biodiversidade, além de serem essenciais 

para a produção de alimentos”. (PINHEIRO, 2022, s/p.). A jornalista acrescenta que a 

capacidade de polinizar da abelhas permite que não somente culturas agrícolas como café, 

laranja, vegetais sejam multiplicadas, mas também plantas silvestres, contribuindo para a 

preservação de frutos e sementes e para a manutenção dos ecossistemas. (PINHEIRO, 2022, 

s/p.)   

Entretanto, apesar da alta relevância da polinização feita pelas abelhas na agricultura, 

pesquisas revelam que não há um reconhecimento significativo delas nessa importante tarefa 

que é o processo de multiplicar o alimento para a humanidade. Essa desvalorização, tanto por 

parte dos grandes agricultores quanto por parte de órgãos responsáveis por políticas públicas, 

como governos municipais, estaduais e federais, pode ser responsável por parte significante do 

desaparecimento destes preciosos insetos.  

Assim, pensando nesta problemática que abrange a relevância da polinização das plantas 

por meio do trabalho das abelhas, nós, o grupo de pesquisadores do Bee Bots, nos debruçamos 

nos seguintes questionamentos: se as abelhas são responsáveis por 90% da polinização das 

plantas, por que elas estão sendo extintas? Por que os governantes, tanto brasileiros como de 

outros países, não reagem a esse acontecimento que afeta diretamente a existência da 

humanidade, visto que se as abelhas forem extintas, a raça humana também poderá desaparecer? 

Como podemos ajudar a população na conscientização da relevância dessas polinizadoras para 

a preservação do ecossistema? 

Assim, diante dessas perguntas, tecemos um estudo crítico, descobrindo a necessidade 

de conscientização da sociedade mundial sobre o papel primordial das abelhas na agricultura e 

na produção da alimentação dos seres vivos. 

 

1.2. HIPÓTESES 

Não há como negar a importância das abelhas no processo de polinização das plantas. 

Logo, não há como ignorar a relevância dessas polinizadoras na tarefa de alimentar a 

humanidade. Por outro lado, é lamentável a acelerada extinção de inúmeras espécies de abelhas 

ao redor do mundo e, principalmente, em território brasileiro. Assim, diante desse dilema, este 

trabalho levantou hipóteses sobre a extinção dessas polinizadoras: o desmatamento, a poluição 

e o uso descontrolado de agrotóxicos. Destas três ações, o mais destrutivo são os agrotóxicos. 

As pesquisas feitas pela jornalista Andressa Santa Cruz demostram que apesar da 

importância das abelhas na manutenção da biodiversidade do Planeta, elas estão sendo extintas 
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por causa do uso desenfreado de agrotóxicos. Segundo Cruz, mais de quinhentos tipos de 

espécies de abelhas morrem em território brasileiro, sendo a causa dessas matanças, o uso em 

massa de tipos específicos de venenos: “os neonicotinóides, ou neônicos, que são agrotóxicos 

altamente nocivos aos insetos polinizadores e já foram banidos pela União Europeia, que possui 

uma legislação rígida contra agrotóxicos e proíbe o uso de vários” (CRUZ, 2023, s/p). 

Entretanto, a lei que rege o uso desses agrotóxicos é permissiva no Brasil, o que facilita o uso 

dessa substância letal por agrônomos de várias regiões do país. 

Resultado dessa negligência é o caso ocorrido em vários estados brasileiros entre 

dezembro de 2018 a fevereiro de 2019. Segundo o pesquisador e jornalista Pedro Grigori da 

revista Galileu, apicultores de São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul encontraram 

meio bilhão de abelhas mortas vítimas do uso desses agrotóxicos. Tal mortandade deve ser 

encarada não só como prejuízo financeiro, mas também como o risco de falta de alimentos ao 

o povo brasileiro decorrente do desaparecimento certas plantas polinizadas por essas espécies 

de abelhas extintas. 

 

1.3. OBJETIVOS GERAIS E SOLUÇÕES 

 A partir do reconhecimento da importância da preservação das espécies das abelhas na 

polinização de várias espécies de plantas, o grupo promoveu estudos sobre as possíveis causas 

da a extinção das abelhas como polinizadoras. Além disso, buscou estratégias de 

conscientização da população uberlandense por meio de ações práticas, alertando-a a preservar 

estas polinizadoras e destacando a importância das abelhas para a produção de alimentos. As 

ações são descritas abaixo. 

 

1.3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS E SOLUÇÕES PRÁTICAS 

• Pesquisar as espécies de abelhas polinizadoras, em especial, a espécie Jataí. 

• Entrevistas com apicultores da região. 

• Criar estratégias de conscientização da sociedade para a relevância das abelhas como 

polinizadoras por meio da produção de panfletos. 

• Distribuir os panfletos em escolas públicas, praças e shoppings. 

• Construir iscas que chamem a atenção das espécies Jataí e dividir essas iscas com a 

população uberlandense. 
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• Organizar na escola um espaço de acolhimento para as abelhas solitárias, assim como 

tem no Doce Jardim.  

• Divulgar conhecimento em rede sociais, como o Instagran, sobre as abelhas. 

• Agendar um horário com o secretário do meio ambiente para debater sobre a extinção 

das abelhas no cerrado do Triangulo Mineiro e exigir da parte das autoridades 

municipais ações conjuntas para minimizar a extinção das abelhas.  

1.4. JUSTIFICATIVA 

 A importância desse trabalho se justifica como uma ferramenta educadora de 

conscientização da sociedade sobre a importância das abelhas não somente pela produção do 

mel, mas também pela tarefa de produzir alimentos via polinização. Infelizmente, movidos pela 

desinformação, muitas pessoas veem as abelhas como vilãs pelo fato de algumas serem 

portadoras de ferrão. O que essas pessoas não sabem é que as abelhas não atacam, mas sim, 

movidas pelo seu instinto natural, se defendem e, ainda, há muitas espécies sem ferrão. 

Na verdade, as abelhas são heroínas como bem afirmou Albert Einstein. Este renomado 

cientista, ao anteceder vários estudos, afirmou que se as abelhas fossem extintas, logo o homem 

também desaparecia da face da Terra. Isso porque são responsáveis pela polinização de grande 

parte das plantas que alimentam o homem. Outro pesquisador de abelhas que também merece 

destaque é o cientista Warwick Estevam Kerr que desenvolveu algumas técnicas simples para 

controlar abelhas trazidas da África por meio de melhoramento genético das abelhas. Ele 

almejava conseguir uma atividade econômica rentável para as pessoas que viviam no campo 

por meio da apicultura, além de preservar esse inseto tão importante para a biodiversidade. 

Dessa forma, a extinção das abelhas pode interferir na vida diretamente, diminuindo a 

produção de mel e também o ganho econômico de milhares de produtores e indireta; também 

pode interferir indiretamente pois a extinção das abelhas pode significar a escassez de 

alimentos. Logo, é crucial que a população seja alertada da extinção das abelhas devido ao uso 

desenfreado de agrotóxicos nocivos. Isso ocorre porque, além do desmatamento e da poluição, 

certos agrotóxicos à base de nicotina são colocados nas plantas, afetando intensamente as flores, 

ramos e raízes, até chegar no néctar e no pólen. Assim, muitas abelhas operárias, quando entram 

em contato com o veneno, morrem. E, quando não há a morte imediata, as abelhas levam para 

dentro da colmeia o veneno, contaminando toda a comunidade.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 Para a execução da pesquisa, o grupo de estudantes se lançou em leituras de literaturas 

importantes como revistas científicas, artigos acadêmicos relacionados ao tema, como também 

buscou orientação com graduandos do curso de biologia da Universidade Federal de Uberlândia 

que possuem uma trajetória de mais tempo em pesquisas sobre a tipologia de espécies de 

abelhas do cerrado e região.  

 Por meio dos relatos do pesquisador Whalamys Lourenço de Araújo, descobrimos como 

“interação entre as abelhas e estas culturas é importante e necessária”. (ARAÚJO, 2019, p. 17). 

Porém, Araújo adverte para a ação incontrolada dos pesticidas, pois são aplicados 

“inadequadamente, e efeitos adversos podem ocorrer, como a contaminação de alimentos, 

poluição de rios, intoxicação e morte de agricultores, bem como a extinção de espécies de 

animais (FERRARI, 1986), principalmente as abelhas”. Infelizmente, tais ações causam morte 

de milhares de polinizadoras.  

 

3. METODOLOGIA 

 Assim que se definiu a equipe do 5º ano do Ensino Fundamental, turma A do 

Colégio Batista Mineiro, Unidade Martins, Uberlândia, foi criado um grupo no WhatsApp® 

para facilitar a comunicação. Assim, muitas decisões conjuntas foram tomadas, como a escolha 

do nome, dias de reuniões, encontros virtuais, presenciais e trabalho de campo.  

Em votação, como todas as outras decisões, o tema, As abelhas e a sobrevivência da 

humanidade, foi selecionado e estudado para assim nascer os questionamentos e as possíveis 

soluções para o trabalho de mérito científico.  

As decisões no grupo foram de modo conjunto e democrático. As atribuições de cada 

integrante, juntamente com a sua família, foram decididas tendo em vista as habilidades e 

facilidades de cada um em realizar as tarefas. Sendo assim, ficou decidido quem iria criar e 

alimentar as redes sociais, quem buscaria patrocínio, quem cuidaria dos recursos levantados, 

quem seria responsável pela elaboração do trabalho escrito dentre outras atribuições. 

Enquanto a técnica, professora Lorena, promovia encontros para a construção do robô 

e treino das missões, os familiares mantiveram diálogo via meios digitais para divulgação da 
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pesquisa. Assim, a criação de um Instagran se deu rapidamente com mais de 200 inscritos já 

nas primeiras semanas.  

Dessa forma, este trabalho foi composto por pressupostos metodológicos quantitativos 

realizados a partir de levantamentos bibliográficos e muita ações práticas que contribuíram para 

levantar hipóteses acerca da necessidade de conscientizar a população sobre a relevância das 

abelhas para a permanência da raça humana na Terra. Foram consultados artigos científicos e 

reportagens sobre inúmeros aspectos do tema escolhido. 

Como uma das ações práticas, destacamos a visita em dois momento em dois jardins 

intitulados Doce Jardim com objetivo de conhecer e experienciar o convívio com as abelhas 

Jataís. Estes espaços foram criados e destinados ao estudo de abelhas sem o ferrão. Eles são 

dirigidos e monitorados por estudantes do curso de biologia da Universidade Federal de 

Uberlândia, que receberam o toda a equipe com muito interesse e rigor científico. Nestes locais 

aconteceram conversas e debates conduzidos pelos graduandos que interagiram com os 

membros do Bee Bots e estes puderam aprofundar o conhecimento sobre as abelhas Jataís.  

Numa perspectiva teórica e prática, aconteceram encontros semanais revisão das ideias, 

programação do robô e para a construção da maquete. Estes momentos foram ricos em diálogos 

e trocas de conhecimentos colhidos ao longo da pesquisa.  

A escrita do trabalho ampliou-se, consolidando-se com a socialização dos saberes 

divididos com outros estudantes. Isso se deu com a confecção de panfletos e distribuição em 

uma escola pública da cidade de Uberlândia, a Eseba/UFU. Além Do material escrito -  os 

panfletos, os membros do grupo puderam apresentar o projeto às crianças do Ensino 

Fundamental, propondo uma discussões sobre a necessidade de preservação das abelhas. 

Ademais, houve uma visita no horto da cidade para a aquisição de mudas apícolas para 

criação de um jardim na escola, destinados às abelhas solitárias e do cerrado.  

Assim, resultados foram levantados, como:  

• Aumentar a plantação de jardins em diversos ambientes; 

• Incentivar a manutenção de florestas, com alta diversidade de plantas, flores e frutos;  

• Aumentar a conscientização em os agricultores para a redução consciente de agrotóxicos; 

• Promover debates que convençam o Governo a incentivar e “monetizar” pessoas e 

empresas que iniciarem e mantiverem a apicultura (criação de abelhas). 

 

 

 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 A
nt

ôn
io

 A
ug

us
to

 G
on

ça
lv

es
 G

ou
la

rt.
Pr

op
os

iç
ão

 e
le

trô
ni

ca
 M

69
56

86
15

/8
39

4,
 P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 50/72



14 
 

4. RECURSOS UTILIZADOS 

Para que o projeto transcorresse da melhor maneira, foram utilizados alguns recursos, 

em sua maioria recursos de tecnologia da informação e comunicação (TIC) digitais, destinados 

à pesquisa, à interação dos integrantes do grupo e também à captação de patrocínio. São eles: 

 

• Recursos humanos: materiais pagos a profissionais especialistas como: marceneiros e 

serralheiro. 

• Materiais: gráficos, folhas, artigos recicláveis para a maquete, etc. 

• Serviços: gráficas, camisetas, bótons, adesivos, empresa de jardinagem, aquisição de material 

bibliográfico, etc.;  

• Equipamentos: casinhas de madeira para instalação das colmeias e plantas para o jardim, 

Computadores e celulares com acesso à internet; 

• Plataformas de reuniões online, como o Microsoft Teams e o Google Meet, redes sociais 

como Instagram, Facebook e Youtube; 

• Google Docs para trabalho compartilhado de escrita dos trabalhos; 

• Google Planilhas para trabalho compartilhado de organização de cronograma e de livro 

caixa da equipe; 

• Material de robótica e mesa de treino disponível na escola para confecção do robô e 

treino das missões; 

5. CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES RESPONSÁVEIS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

PRAZO MESES 

Levantamento 

bibliográfico 

Todos os membros do 

grupo 

Livros físicos e 

virtuais 

30 dias Agosto e 

setembro 

Pesquisa 

bibliográfica 

Todos os membros do 

grupo 

Livros físicos e 

virtuais 

30 dias Agosto e 

setembro 

Escrita do trabalho Todos os membros do 

grupo 

Computador, 

drives. 

30 dias Agosto e 

setembro 

Escrita do diário de 

Bordo 

Todos os membros do 

grupo 

Computador, 

drives. 

30 dias Agosto e 

setembro 

Criação da maquete Mariana, Rafaela, 

Lara, Lucas e Eduardo 

Matérias 

recicláveis, 

papelaria, 

plantas, 

10 dias Setembro 
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serragem, dentre 

outros. 

Compra de bótons, 

camisetas e adesivos 

Todos os membros do 

grupo 

Materiais 

gráficos dentre 

outros. 

20 dias Setembro 

Criação do jardim Todos os membros do 

grupo 

Mudas de plantas 

apícolas e iscas 

para abelhas. 

20 dias Setembro 

Conversa e entrevista 

com apicultores 

Todos os membros do 

grupo 

Curiosidade e 

sede de 

aprendizagem 

20 dias Setembro  

Produção e 

distribuição de 

Panfletos em escolas 

públicas. 

Todos os membros do 

grupo 

Panfletos 

impressos. 

3 dias Setembro 

 

 

6. CONCLUSÃO 

A partir das reuniões realizadas e das atividades organizadas, pudemos aprender muitas 

coisas sobre a importância das abelhas para atividades de polinização e preservação do meio 

ambiente. Isso nos moveu a tomarmos posição sobre o massacre que está ocorrendo com as 

abelhas pelo uso abusivo e não regrado de agrotóxicos. 

Em consequência do estudo realizado, decidimos fazer atividades que chamaram a 

atenção das pessoas para a importância de preservação das abelhas e do papel que elas realizam 

no meio ambiente, como palestras, debates em grupos, panfletagem, roda de conversas. Todas 

as ações nos renderam conhecimento, mobilizando os familiares de cada membro do grupo, a 

escola e a cidade de Uberlândia. A pesquisa se transformou um alerta para a necessidade de 

preserva as abelhas. 

Em suma, aprendemos, divulgamos e geramos conhecimentos sobre as abelhas e a 

relevância da polinização de várias espécies de plantas, compreendendo que a extinção delas 

interfere diretamente na produção de alimentos, gerando grande perigo para o desaparecimento 

da própria raça humana. 
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Polinizadores, 
agrotóxicos 
e o papel do 
Ibama D
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Quem somos nós?

Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais 
Renováveis

Coordenação Geral de 

Avaliação e Controle de 

Substâncias Químicas
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Avaliar como as substâncias químicas (especialmente agrotóxicos) podem 
afetar o meio ambiente -> fazendo parte da decisão de permiti-las ou não;

Monitorar essas substâncias;

Identificar substâncias que possam estar causando prejuízos ao meio ambiente 
ou organismos vivos;

Reavaliar as substâncias acima, propondo soluções para cessar o dano 
ambiental -> ex.: banimento.

Somos responsáveis por
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Coordenar e dar apoio técnico para cumprimento de acordos internacionais;

Participar em convenções para tratar substâncias químicas perigosas;

Participar do processo de aprovação de pesquisas com agrotóxicos;

Propor normas e critérios sobre qualidade ambiental e controle de produtos.

Somos responsáveis por
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Protegemos os polinizadores por duas 
frentes:

1. Durante o registro de um agrotóxico, fazemos a avaliação para
diversos organismos, incluindo as abelhas. Nós verificamos qual a
quantidade de agrotóxico que causa a morte de abelhas e qual a
chance das abelhas entrarem em contato com essas substâncias.

2. Após um agrotóxico ser registrado para uso, e quando novas
evidências apontam para um grande risco, realizamos a reavaliação
e propomos medidas que diminuam ou eliminem esse risco.
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A avaliação e os insetos polinizadores

• É uma análise realizada para os agrotóxicos
para fins de registro e posterior utilização.

• São avaliados estudos de ecotoxicidade
realizados conforme protocolos
internacionalmente reconhecidos.

• No caso dos polinizadores, utiliza-se como
organismo modelo a abelha Apis mellifera e
os resultados são utilizados para classificar
os agrotóxicos.
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A avaliação e os insetos polinizadores

• Dependendo da quantidade de agrotóxico que causa morte de
abelhas, classificamos como:

o Pouco tóxico
o Medianamente tóxico
o Muito tóxico
o Altamente tóxico - Neste caso, é obrigatória uma frase de advertência para que

o agricultor saiba que esse produto apresenta grande perigo para as abelhas.

• Dependendo da chance das abelhas entrarem em contato com o
agrotóxico, propomos medidas, como:

o Não aplicar durante o período de floração;
o Utilizar as técnicas disponíveis para evitar que as gotas da pulverização atinjam as

abelhas e outros insetos.
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A avaliação e os insetos polinizadores
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A reavaliação e os insetos polinizadores

• É uma reanálise dos agrotóxicos que já foram
aprovados, para ter certeza de que são seguros
para o ambiente no entorno das plantações.

• Essa revisão acontece porque o conhecimento
sobre as substâncias e como elas afetam o
meio ambiente pode mudar com o tempo.

• No caso dos polinizadores, essa reavaliação
representa uma maneira de assegurar que os
agrotóxicos utilizados na agricultura sejam
mais seguros para estes organismos tão
essenciais.
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A reavaliação e os insetos polinizadores

• Exemplo: em 2012, diante de incidentes de mortandade de abelhas, o
Ibama iniciou processo de reavaliação para alguns agrotóxicos suspeitos.

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 A
nt

ôn
io

 A
ug

us
to

 G
on

ça
lv

es
 G

ou
la

rt.
Pr

op
os

iç
ão

 e
le

trô
ni

ca
 M

69
56

86
15

/8
39

4,
 P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 63/72



A reavaliação e os insetos polinizadores

• Investigações em campo para avaliar efeitos dos agrotóxicos sobre as
abelhas
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Pesquisadores

buscando por 

resíduos de 

agrotóxicos no 
néctar e pólen.
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A reavaliação e os insetos polinizadores

• Aplicação de restrições ao uso de agrotóxicos suspeitos:
• Não aplicação durante a floração das plantações;

• Proibição da aplicação de agrotóxicos com o uso de aviões.
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A reavaliação e os insetos polinizadores

• Resumindo:
• A reavaliação é uma ferramenta para garantir que os agrotóxicos usados na

agricultura sejam mais seguros para os polinizadores, como as abelhas, e para
o meio ambiente como um todo.
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Além do nosso trabalho diário no
controle de substâncias químicas,
recentemente temos desenvolvido
algumas ações para maior proteção
ao meio ambiente no âmbito da
utilização de agrotóxicos.

Ibama
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• Passo a passo para que os servidores
possam avaliar as substâncias novas sem
colocar em risco as abelhas D
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• Curso na escola virtual do Ibama que
busca capacitar produtores rurais e outros
envolvidos na área a seguir boas
práticas na aplicação de agrotóxicos para
diminuir impactos ambientais.
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• Material de educação ambiental para 
ensinar a todos a importância dos 
polinizadores e como o uso indevido 
de agrotóxicos pode prejudicá-los.

• 2022-12-29-cartilha_abelha_ronei.pdf (www.gov.br)
• Aventuras de Juju - YouTube
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Precisamos, também, da 
participação de toda a 
sociedade para:

Rafaela Tadei/Unesp

Cristiano Menezes

Bee bots/Instagram

Gabriel Heck

• Proteger os ambientes
silvestres;

• Propor e realizar ações
para a manutenção da
presença
de polinizadores;

• Trabalhar a educação
ambiental em todos os
níveis de educação;

• Pensar e realizar
pesquisas sobre os
efeitos dos agrotóxicos
aos organismos não-
alvo.
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O Ibama agradece pelo contato 
e seguimos juntos pela 

preservação do meio ambiente 
e das abelhas!

Contato:

cgasq.sede@ibama.gov.br

Para saber mais sobre agrotóxicos:
Agrotóxicos — Ibama (www.gov.br)

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 A
nt

ôn
io

 A
ug

us
to

 G
on

ça
lv

es
 G

ou
la

rt.
Pr

op
os

iç
ão

 e
le

trô
ni

ca
 M

69
56

86
15

/8
39

4,
 P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 72/72

mailto:cgasq.sede@ibama.gov.br
https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/quimicos-e-biologicos/agrotoxicos



